
SURREALISMO E-EROTISMO· 

De todos os movimentos artísticos, o Surrealismo é 
talvez aquele que, na junção do real ao imaginário, mais 
recorre à força subversiva, transgressora e transformadora 
do Eros. Não admira, por isso, que o Surrealismo não deixe 
de chocar e escandalizar a "moral burguesa" e se tome, 
inevitavelmente, incómodo para qualquer "ordem social 
estabelecida". 

No combate contra a decadência, a estagnação, a rotina 
e a asftxia cultural, o Surrealismo manifesta-se como movi­
mento capaz de recuperar a energia, a emoção e o vitalismo 
primitivo do instinto criador do homem, ao nível de novas 
formas de comportamento ético e poético, através de uma 
imagética fascQJ.ante e inquiectante, reveladora de forças 
que, até então, permaneciam ocultas ou adormecidas. 

A via original do Surrealismo entronca-se, não sem sur­
presa, na redescoberta da autêntica tradição revolucionária 
das artes primitivas e populares. Também aí, nas artes 
primitivas e populares, na escultura negro-africana e nas 
antigas civilizações egípcia, maia, azteca, inca, indiana e 
chinesa, o erotismo surge como expressão vital do homem, 
associado às proezas da imaginação, quantas vezes pro­
movendo a dança, ritual, a catarse, o exorcismo e a festa 
libertadora do próprio corpo, vinculado a profundas cren­
ças, mitos e pavores. 

Se considerarmos que o erotismo é o vasto caml)o em 
que se manifesta o desejo e o prazer sexual, será difícil 
conceber uma arte enraizadamente humana que não seja 
animada por esse impulso vivo. Pretender contrariar esse 
impulso vivo, é impedir que o homem se comunique 
através do corpo, e que, através do corpo, sinta e viva as 
suas inquietações mais profundas; é recusar-lhe a alegria 
do encontro com outros corpos; é, numa só palavra: cas­
trá-lo. 

Mesmo quando o desejo sexual é recalcado, a arte surge 
como recompensa, sublimação ou forma velada de o ex­
primir. 

Nada consegue impedir que o caudal das águas do rio 
do desejo aumente, e aumente na proporção directa do 
constrangimento a que é submetido pelas suas próprias 
margens. Não esqueçamos que quanto maior é o caudal das 
águas do rio do desejo, maior é a impetuosidade ou a força 
da corrente com que desemboca no grande oceano da 
imaginação. 

Mesmo a prática religiosa não consegue encobrir o ca­
rácter libidinoso de muitos dos seus rituais. 

EURICO GONÇALVES 

A Igreja, ao pretender dessexualizar o mundo, mais não 
conseguiu do que atribuir à sexualidade o sabor do pecado. 
Motivado pelas tentações do diabo e a atracção do fruto pro­
íbido, o desejo irrompe espontaneamente, mesmo contra os 
princípios rígidos da moral cristã. A pintura de Oovis Trou­
ille representa ''belas pecadoras, ajoelhadas no confessio­
nário, oferecendo os lábios ao seu confessor e mostrando, 
por vezes, as suas coxas brancas, apertadas com ligas e 
meias pretas". 

"As freiras que os jejuns matavam de histerismo" -es­
creveu o poeta Cesário Verde. 

Vale a pena evocar as admiráveis cenas orgíacas dos jar­
dins das delícias pintadas por Jerónimo Bosch, no século 
xv, quando a religião dominava e condenava tais formas de 
expressão. Bosch foi, efectivamente, um pintor visionário 
e subversivo que contribuiu enormemente para a desocul­
tação de todo um processo mental obscurantista. Sem este 
pintor de pesadelos, sonhos e miragens, não seria possível 
abrir o alçapão do subconsciente. Bosch convida-nos a mer­
gulhar nas trevas e a encontrar aí a pequena luz redentora, 
capaz de nos iluminar novos caminhos e de nos propor­
cionar novas alegrias. 

Ao relacionar o real e o imaginário, o visível e o invisí­
vel , a luz e a sombra, o prazer e a dor, a vida e a morte, a ar­
te fantástica e surrealista revela obsessões sexuais que atin­
gem frequentemente o delírio, o fascínio e o êxtase. 

No fervor da criação, o artista vive inteirl!mente o seu 
próprio trabalho e quantas vezes encontra aí a sublime ale­
gria de poder extravasar o que nele estava recalcado ou não 
tinha tido até então a oportunidade de se exteriorizar. 

E nem sempre é a pintura que ilustra o erotismo aquela 
que melhor o exprime. Quantas vazes uma simpes mancha 
de côr, um traço tenso e incisivo, uma linha mole e um gol­
pe de lâmina numa tela virgem, revelam uma evidente ex­
pressividade erótica. Basta pensar nas telas perfuradas 
e golpeadas de Lucio Fontana, nas manchas gestuais de côr 
estridente de De Kooning, nas ejaculações caligráficas de 
Georges Mathieu, no traço tenso e incisivo de Picasso 
e Lam, e na sensualidade dos volumes lisos e arredondados 
das esculturas de Brancusi, Henry Moore, Laurens e Arp. 

Não haverá no carácter obsessivo de muita arte abstrata 
o desejo de aprofundamento de uma linguagem que reabi­
lita sinais e formas arquetípicas do chamado "Inconsciente 
Colectivo" , tão defendfdo por Yung? Na génese desses 
sinais e formas abstractas há frequentemente uma relação 
orgânica com aquele que nos assume. 
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Muito mais recatado e muito menos superficial, especta­
cular e exibicionista que a pornografia, o erotismo exalta 
o desejo e o prazer sexual ao nível mais profundo, confun­
dindo no mesmo corpo um intenso e universal sentimento 
de amor. 

Sempre vi as autoridades governamentais e eclesiás­
ticas muito mais empenhadas em reprimir e censurar 
do que em debater e esclarecer uma temática tão complexa 
e rica como o erotismo, esquecendo-se ou já nem sequer 
reparando que passamos a vida a admirar magestosos 
símbolos fálicos como as cúpulas das catedrais, os pés 
direitos das torres, as chaminés das fábricas, os vulcões 
e as montanhas. 

Por outro lado, sabe-se que, no plano erótico, o prazer 
da transgressão é tanto maior quanto mais rigorosa é a in­
terdição. 

Numa sociedade tolerante em que o amor livre fosse 
possível, tudo o que até então constituía escândalo, pas­
saria a ser olhado como a coisa mais natural do mundo. 

As diversas formas tidas como de perversão sexual, 
como o homosexualismo, o onanismo, a necrofilia, a zoo­
filia, a caprofilia, o fetichismo, a orgia e o "voyuerisme", 
passariam a ser encaradas 1aturalmente, sem preconceitos 
nem censur"a prévia. 
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A arte estabelece uma permanente relação entre 
o sonho e a realidade, entre o que se deseja ver e o que se 
vê. Pois não é a arte esta permanente ponte suspensa entre 
o conhecido .e o desconhecido? Pois não é a arte este cons­
tante e estranho modo de nos interrogarmos? A arte, como 
a revolução, é uma violência corporal implicada na própria 
transformação física e psíquica do homem. Carne, fornica­
ção, tortura e êxtase fazem parte da vivência do próprio 
corpo; espécie de "teatro da crueldade" que, segundo 
Antonin Artaud, pôe o homem organicamente em causa. 

Os desenhos eróticos de Picasso reabilitam, em grande 
parte, o homem primitivo, o amante da natureza, o bom 
selvagem de uma época de ouro perdida. As pinturas e cola­
gens de Max Ernst e André Masson recuperam o sentido 
do maravilhoso a partir da livre associação de imagens. 
As bonecas de Bellmer, os desenhos de Svanberg, as pin­
turas de Dali, Delvaux, Leonor Fini, Victor Brauner e Mat­
ta, as fotografias de Man Ray e as caixas de ComeU são 
exemplos eloquentes do erotismo no Surrealismo Inter­
nacional. 

Para muitos poetas e artistas surrealistas, a revolução 
social não se faz sem a revolução sexual. Com a revolução 
sexual acaba-se não só com a exploração do homem pelo 
homem como também da mulher pelo homem e vice-versa. 

1. Paula Rêgo: pintura - colagem 



Os movimentos de emancipação da mulher representam 
já um primeiro passo nesse sentido. 

Para os marxistas, a emancipação da mulher não existe 
desligada da emancipação do proletariado, porque as .. cau­
sas da exploração do sexo feminino são as mesmas causas 
económicas que as da exploração do trabalhador. 

A FORÇA SUBVERSN A DO EROS NA PINTURA 
SURREALISTA PORTUGUESA 

Também na arte modema portuguesa, nomeadamente 
em obras relacionadas com o Surrealismo, se manifesta 
a força subversiva do Eros. 

Através do desenho, da pintura, do recorte e da colagem 
de imagens grotescas e biornórficas, a irnagética delirante 
de Paula Rego ocupa-se da desocultação freudiana de remi­
niscências da infância. llustração de organismos fabulosos, 
que a pintura estilizada e ornamental de Fátima Vaz bizar­
rarnente aponta, em termos de narrativa do maravilhoso. 

Tenso, vibrante e luminoso é o espaço plástico pintado 
por Vespeira. 

Nas obras recentes de Júlio Pomar', o plano do suporte 
evidencia-se corno lugar de permutação de sinais e corno 
campo de exercício da sensualidade. A figura humana 
é recortada em silhueta em amplas superfícies de cor lisa 
e contrastante, que descrevem ritmos tensos e orgânicos. 
Feitas de cortes voluntários, ocultações e desvios, as pin­
turas, colagens e serigrafias de Pomar recriárn e recodi­
ficarn imagens retornadas em novas situações de expe­
riência sensorial, chamando a atenção para os vazios in­
tervalares, zonas nuas que vibram e são forma e fundo 
simultaneamente. Vinculado, durante muito tempo, à te­
mática neo-realista, as suas últimas colagens e pinturas 
combinadas com objectos inserem-se já numa pesquisa que 
o aproxima do Surrealismo. Ao experimentar a vocação 
expressiva do fragmento fora do seu contexto habitual 
e integrado num novo contexto, o pintor estabelece uma re­
lação lúdica e erótica entre o material que utiliza e a irna­
gética que promove no plano da tela e para àquern dela, 
em relevo. 

A serpente que morde a própria cauda é um animal 
que se contorce em tomo de si mesmo, descrevendo um 
movimento circular, concêntrico e espiralado. Círculo, 
disco., roda, sol, girassol, rosa, chapéu, caracol, boca, ânus, 
olho, anel, pulseira, colar, seio, lua, terra, ventre matemo, 
o retorno às origens - toda urna simbologia antiga da uni­
dade e da plenitude é actualizada na pintura de cores lisas 
e contrastantes de Maria José Aguiar. A serpente que 
morde a própria cauda é aí urna enorme forma fálica que 
contorna a cercadura rectangular, arredondando-lhe 
os cantos, do papel ou da tela. 

Enorme forma fálica que encerra um espaço, que poderá 
simbolizar o útero, percorrido, em diversas direcções, 
por urna multidão de minúsculos "phalus" ou esperma­
tozóides. Minúsculos "phalus", utilizados corno marcas, 
carimbos e projécteis, que invadem liricamente o espaço 
para, numa espécie de aquário rnatisseano, criarem uma 
cenografia festiva, onde se exalta a cópula, a ejaculação, 
a cobra que cospe, a fecundidade, tudo o que anima a vida 
orgânica. 

2. Álvaro Lapa (fragmento) 

Mole e visceral é a pintura rnatérica, dilacerada e infor­
mal de Mário Cesariny. 

Libidinosa, fluida, fluente e ágil é a figuração onírica 
de Jasmim. 

A expressividade rude e directa do acto sexual é explí­
cita na nova figuração narrativa de Álvaro Lapa que, de um 
modo vitalista e original, apela para a representação dos 
dados imediatos da descoberta do corpo humano. 

: Inspirada nos efeitos cruéis e cómicos da banda dese­
nhada, a sátira social é assumida com rigor e minúcia 
na iconografia de Eduardo Batarda. Ao focar os amores 
libertinos de marginais e alguns aspectos da vida de de­
boche de damas e cavalheiros da alta sociedade, envolvidos 
em histórias obscuras de burlas, negócios e hediondos 
crimes, os desenhos coloridos de Batarda são urna feroz 
e implacável critica às contradições da civilização burguesa 
ocidental. 

A sátira social é expressa em termos jocosos de rnalicia 
popular e provocação erótica nas figuras grostescas, de­
senhadas e coloridas por Henrique Manuel. 

Mário Botas desenha e pinta pequenos monstros per­
versos e personagens rocarnbulescas. 

Perversos, cruéis e sádicos são os monstros pintados 
por António Areal. 

Raúl Perez elabora meticulosamente formas moles 
e contagiantes do seu universo simbólico e onírico. 

Os desenhos e colagens de Artur Cruzeiro Seixas re­
presentam corpos nús, esculturais, projectados em espaços 
de abismo e infinito. 

Pedro Oorn é autor de retratos imaginários de evidente 
simbologia erótica. · 

3. Jasmim (fragmento) 
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APROXIMAÇÃO DE UMA CRONOLOGIA DE 
SURREALISMO LITERÁRIO EM PORTUGAL, 
SEUSPRELEGOMENOSEPROLONGAMENTO 

I - Os desbrava<iores do tetrenq: remotos e não-só~ 

1614- Fernão Mendes Pinto: Peregrlnaçio 
1774 - Anónimo: A Arte de Fgrtar 
1868- Álvaro do Carvalhal: Centos 
1867- EÇa de Queirós: Prosas Búbaras 
1902 - Gomes Leal: A Mulher de Luto 
1903- Afonso Lopes Vieira: "Marques" (His*'rladamPenegaldo) 
1907 - Gomes Leal: Mefls*'feles em Lisboa 
1912- Teixeira de Pascoais: Regresso ao Puafso 

Visconde' de Vila-Moura: Nova Safo ('fraPdla Estranha) 
1913 - Raúl Leal :Liberdade Transcendente 

Fernando Pessoa: (escreve) A Hora Absurda 
1914 - Mário de Sá-Carneiro: Dlspenio; A Conft•sio de Láclo 
1915 - 1°. e 2 °. números da revista Orpbeu 

Fernando Pessoa: (escreve) A Ode Marfdma 
Mário de Sá Carneiro: (escreve) Manucare; Céu em Fogo 
Almada Negreiros: Cena do Odlo 

1916 - Almada Negreiros: Manifesto An.tf-Dantas e Por Extenso 
1917- Fernando Pessoa (Álvaro de Campos): Ultfmatam (no n°. único de Portugal Futurista) 

Almada Negreiros: A Engomadeira; K4 e o Quadrado Azul; Saltimbancos 
Raúl Brandão: Húmas 

1918- Fernando Pessoa: (escreve) Antfnuoas 
1920 -Camilo Pessanha: Clépslcka 
1921 - Almada Ne2reiros: A Invencio do Dia Claro; O CQ&do 
1923 - Raúl Leal: Sodoma Dlvlnlzad~; Uma Llsão de Monl aos Estudantes 4e Lisboa e o Descara­

mento da Igreja CatóUca 

II - Os desbravadores do terreno: contemporâneos do Movimento Surrealista francês 

1924- Almada Negreiros: Plerrote Arlequim 
1928- Almada Negreiros: Deseja-se Mulher (1 +1=1) 
1931- António Pedr~: Máquina de VIdro 

António Pedro pintou árvores com mamas e outras fi­
guras metamorfoseadas e teatrais. Metamorfoseadas são 
as esculturas bojudas e expressionistas de Jorge Vieira. 

João Cutileiro recria uma ambiência erótico-sensual 
com as suas bonecas "Bibelots" e figuras bífidas, abertas 
como frutos. · 

Em todos estes casos, "a imaginação permanece 
a rainha das faculdades" -Baudelaire. Só a imaginação 
transforma e transtorna. 

Que dizer ainda da chamada "arte bruta" de inspiração 
;popular que, à margem de quaisquer regras e preconceitos, 
é documentada, por exemplo, nos desenhos pornográficos 
e eróticos feitos por anónimos nas paredes e nas portas 
das retretes públicas? Desenhos provocantes, grosseiros 
e agressivos, frequentemente acompanhados da escrita 
de palavras e frases cheias de humor e malícia. 

Ao encontrar-se só consigo próprio, fechado no seu 
pequeno canto, que é também o seu mundo, o homem 
sente-se à-vontade para se entregar a práticas "indeco-
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rosas", que vão desde o prazer de defecar e urinar ao de 
desenhar "coisas" que chocam a moral e a sensibilidade 
burguesas. É o prazer da transgressão que mais uma vez 
se manifesta. E se faço alusão a estes desenhos é porque 
eles proliferam nas nossas retretes e outros locais públicos 
que escapa~ à vigilância e ao controle da acção policial 
e da censura, não esquecendo que há uma intenção pro­
vocatória, porque aqueles que os executam sabem que 
esses desenhos vão ser vistos pelos outros. 

Mais do que uma catarse, um vómito ou uma descarga 
de energias, a "arte bruta" exprime uma salutar rebeldia 
contra todas as formas repressivas da cultura esfixiante; 
ela é, por isso, anti-erudita, anti-académica e anti-bur­
guesa; ela é a exaltação do desejo, a vitalidade desmedida, 
a expressão do próprio instinto criador, a visão transfi­
gurada, "os olhos no estado selvagem", a que se referem 
os poetas e artistas surrealistas. Por isso, também esta 
forma de expressão directa não deixa de transparecer em 
muitas obras surrealistas.e 
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